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Lula se compara a Tiradentes e contesta Lava Jato
Em um discurso de mais de uma hora, entrecortado por choro e cheio 
de comparações com figuras históricas como Jesus Cristo, Tiradentes 
e Getúlio Vargas, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva desafiou 
procuradores da Operação Lava Jato a apresentar provas de que ele 
é corrupto. “Eles têm que aprender que a única coisa de que tenho orgu-
lho é que conquistei o direito de andar de cabeça erguida nesse país. 
Provem uma corrupção minha que irei a pé até a delegacia para ser pre-
so.” Acompanhado por dezenas de aliados, ex-ministros, parlamentares, 

advogados e dirigentes petistas, Lula afirmou que a denúncia apresentada anteontem é mais um lan-
ce do “golpe tranquilo e pacífico” que começou com o impeachment de Dilma Rousseff. “Tenho uma 
história pública conhecida. Acho que só ganha de mim aqui no Brasil Jesus Cristo.” Nota aprovada 
pelo PT com ataques ao procurador Deltan Dallagnol trata representantes do Ministério Público Fe-
deral como “burocratas facciosos” que “buscam concluir o trabalho sujo encomendado pelas forças 
reacionárias”. Advogados de Lula prometem reclamar no Conselho Nacional do Ministério Público. 
Dallagnol afirmou ontem ser “natural que pessoas investigadas reajam”. “Quando essas pessoas são 
poderosas econômica e politicamente, as reações tomam vulto. Não nos surpreendemos”, disse.

Ator Domingos Montagner morre afogado aos 54 anos
O ator Domingos Montagner, de 54 anos, morreu afogado ontem à tarde, no Rio São Francisco. Ele mer-
gulhou em Canindé de São Francisco (SE) com Camila Pitanga, sua colega na novela Velho Chico. Os 
dois nadaram até um rochedo, a cerca de 300 metros da margem. Camila escapou da forte correnteza, 
mas não conseguiu puxar Montagner. O corpo foi encontrado à tarde, a 18 metros de profundidade.

Sérgio Moro condena Bumlai a nove anos de prisão
O juiz federal Sérgio Moro condenou ontem o pecuarista José Carlos Bumlai, amigo do ex-presidente 
Lula, a 9 anos e 10 meses de prisão por gestão fraudulenta de instituição financeira e corrupção no âm-
bito da Lava Jato. O magistrado manteve a prisão preventiva de Bumlai, que voltou ao cárcere no início 
deste mês. Foi o pecuarista quem pediu o empréstimo de R$ 12 milhões no banco Schahin, em outubro 
de 2004. O dinheiro foi destinado ao PT. O grupo Schahin fechou contrato bilionário com a Petrobras.

● Meirelles recebe executivos
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reuniões com os presidentes da Pirelli, 
Paolo Dal Pino, e da Tereos, Alexis Duval.

● Arminio Fraga visita Ilan
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
recebe o ex-presidente da instituição Arminio 
Fraga, no Rio. Além disso, Ilan tem encontros 
com investidores da Platina Investimentos 
e do HSBC. Os diretores do BC Carlos de 
Carvalho, Tiago Berriel e Reinaldo Le Grazie 
também têm atividades no Rio.

● Serviços em julho
O IBGE divulga os resultados da Pesquisa 
Mensal de Serviços de julho.

● Fiesp aborda pirataria
A Fiesp lança estudo sobre os efeitos da 
pirataria, produzido pelo Observatório de 
Mercados Ilícitos da entidade.

● Amcham discute produtividade
A Câmara Americana de Comércio 
(Amcham) realiza, em São Paulo, o III 
Seminário Produtividade Brasileira.

● Inflação nos EUA
Os Estados Unidos divulgam a inflação ao 
consumidor (CPI) de agosto e a confiança do 
consumidor de setembro (prévia).

MANCHETES DO DIA

AGENDA

marcio






 fer




n
a

n
des


/estad





ã

o
 co


n

te


ú
do



www.ae.com.br

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 6272 - Ano 25 

Sexta-feira, 16 de setembro de 2016 PG 1



Dólar volta a R$ 3,30 com alívio na política e no exterior
A informação de que deputados do chamado Centrão entregaram ao presidente Michel 
Temer uma nota de “compromisso e apoio” às ações do governo, ontem à tarde, trouxe 
alívio a preocupações dos investidores com o cenário político. Sem descuidar do im-
bróglio envolvendo Estados e governo federal sobre dívidas, os investidores mostraram 
reação positiva à notícia. No mercado de câmbio, a resposta foi de aceleração da queda 
do dólar à vista ante o real, renovando mínimas em sequência. Depois de duas sessões 
consecutivas de alta e de ter sido negociada por até R$ 3,36 pela manhã, a moeda 
norte-americana acabou retornando ao nível de R$ 3,3004 no fechamento, com baixa 
de 1,23%. Os juros futuros seguiram o movimento do dólar, com recuo mais acentuado 
entre os contratos de longo prazo. O contrato de Depósito Interfinanceiro de janeiro de 
2021 projetou 12,12%, contra 12,20%. Tanto o dólar quanto as taxas de juros já vinham 
sendo negociadas em baixa, diante do enfraquecimento da probabilidade de um aperto 
monetário nos Estados Unidos na semana que vem. A Bovespa foi estimulada pelo 
bom humor em Nova York e subiu 1,49%, aos 57.909,48 pontos, dando continuidade à 
recuperação iniciada um dia antes. Em Wall Street, Nasdaq fechou em alta de 1,47% e 
S&P 500 e Dow Jones avançaram 1,01% e 0,99%, respectivamente.

MERCADO FINANCEIRO

Governo vai ressuscitar câmaras setoriais
O presidente Michel Temer anunciou ontem que vai retomar a ideia das 
câmaras setoriais - grupos criados no início dos anos 90 com a finalidade de 
combater os efeitos da crise econômica por meio de compromissos assumi-
dos entre empresários, trabalhadores e governo. Em nota, a Secretaria de 
Comunicação Social afirmou que os grupos temáticos vão reunir “empre-
gadores e trabalhadores com o objetivo de gerar empregos”. Segundo o comunicado, “as 
áreas específicas da produção nacional serão chamadas para discutir matérias relaciona-
das ao crescimento econômico de cada setor”. A estratégia seria alinhar esses trabalhos 
setoriais com os projetos de ajuste fiscal, como a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
que institui teto para o gasto público, para atrair investimentos. Os trabalhos devem ser 
coordenados pelo ministro-chefe da Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima.

Base aliada propõe 13 emendas à PEC do teto
Deputados da base aliada do governo apresentaram 13 das 22 emendas feitas à Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) que institui teto para o gastos público. O saldo expõe a dificul-
dade que o governo de Michel Temer terá para aprovar a medida na forma como enviou ao 
Congresso. Em meio aos sinais de resistência, o relator da proposta, deputado Darcísio Perondi 
(PMDB-RS), adotou ontem um tom alarmista na defesa do limite de despesas. Para ele, sem 
a aprovação da PEC “acaba o governo Temer, acaba a esperança dos brasileiros”. “Fim. Virá o 
colapso fiscal talvez em menos de quatro anos. Ou é esse ajuste, ou é o colapso fiscal.”

Minas Gerais também ameaça decretar calamidade
O secretário de Fazenda de Minas Gerais, José Afonso Bicalho, alertou para o risco de o Estado 
decretar estado de calamidade pública, como o Rio de Janeiro. Segundo ele, o déficit projetado 
para o período de 2014 a 2017 é de R$ 25 bilhões. “Não tenho como pagar. Estamos acumulan-
do déficit e, daqui a pouco, isso vai explodir”, afirmou Bicalho, ao participar do Fórum Nacional, 
no Rio. Ele destacou que 25% da atual dívida está atrelada ao dólar. “A dívida nova é indexada ao 
câmbio e pode ser um problema para frente. Não temos receita em dólar”, disse o secretário.

Reforma da Previdência será votada 
em 2017, afirma presidente da Câmara
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
afirmou à Folha de S.Paulo que a reforma da 
Previdência que a gestão Temer promete enviar 
ao Congresso ainda em setembro será votada 
no ano que vem. Uma comissão especial para 
debater o tema, que ainda será criada, deverá 
trabalhar até o fim do ano. “A minha prioridade 
mesmo, que acho que para o governo e para o 
Brasil é fundamental, é a PEC do teto dos gastos”, 
afirmou Maia. A proposta deverá ir a plenário até 
o início de novembro, segundo ele.
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,44%
0,38%
0,05%

0,1681%
1,0396%

  1,49%; vol. R$ 5,477 bi
0,6854%

 0,1358/0,13706
 0,13575/0,13692

0,53%
14,13%

R$ 3,2996/R$ 3,3004
R$ 3,2700/R$ 3,4530
R$ 3,6430/R$ 3,8970
R$ 3,3867/R$ 3,4867

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (14/09)

TBF (14/09)

Ibovespa (15/09)

Poupança Nova (16/09)

CDB pré 32 dias (15/09)

CDB pré 60 dias (15/09)

CDI acumulado mês (15/09)

CDI anualizado (15/09)

Dólar Comercial (15/09)

Dólar Turismo (15/09)

Euro Turismo (15/09)

Dólar Papel SP (15/09)

Volks reativa fábricas após 30 dias
Após mais de 30 dias de paralisação, as fábricas 
da Volkswagen de Taubaté (SP) e de São José dos 
Pinhais (PR) retomaram parcialmente a produção 
ontem, com o fim das férias coletivas dos funcioná-
rios. A unidade de São Bernardo do Campo, no ABC 
paulista, será reativada na terça-feira. Após travar 
disputa comercial com fabricantes controlados pelo 
grupo alemão Prevent, com o qual rompeu contrato, 
a montadora nomeou cerca de dez novos fornece-
dores de peças. Com isso, deixa de ficar dependente 
de apenas um parceiro. A Volkswagen vai acelerar 
a produção para um ritmo mensal superior a 50 
mil carros entre outubro e novembro para repor os 
estoques consumidos durante a paralisação.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Manifestações contra reforma na 
França têm violência e 63 detidos
Sindicatos voltaram ontem a levar dezenas de 
milhares de pessoas às ruas da França contra a 
reforma do mercado de trabalho proposta pelo 
governo de François Hollande e aprovada em 
julho pelo Parlamento. O objetivo do movimen-
to foi tentar impedir a regulamentação da lei. 
Mobilizações foram realizadas em 110 cidades 
do país e tiveram participação de pelo menos 78 
mil pessoas, segundo as autoridades. Em Paris, 
houve enfrentamentos entre forças policiais e 
grupos de black blocs, com 63 pessoas detidas. 
O protesto foi realizado por uma frente de seis 
sindicatos profissionais e estudantis da França.

Hillary volta a fazer campanha e 
admite que disputa será ‘apertada’
Depois de uma ausência de quatro dias, Hillary 
Clinton retomou ontem a campanha eleitoral 
pela presidência dos Estados Unidos e se 
empenhou em convencer os americanos de 
que seu estado de saúde é bom, apesar da 
pneumonia que a levou a desmaiar em público 
no domingo. A candidata democrata voltou à 
atividade no momento em que pesquisas elei-
torais mostram redução de sua vantagem em 
relação ao republicano Donald Trump. Hillary 
tratou como previsível a trajetória das pesqui-
sas eleitorais. “Eu sempre disse que seria uma 
disputa apertada”, afirmou.

Convocado, Centrão promete ‘apoio’ a reformas do governo
Líderes do Centrão - grupo de 13 partidos, entre eles PP, PSD, PR e PTB - se reuniram ontem com o 
presidente Michel Temer para explicar a aproximação com a atual oposição tendo em vista a eleição 
para presidente da Câmara, em fevereiro de 2017. Temer chamou o grupo por estar preocupado com 
os efeitos do movimento em votações importantes para o governo. Depois do encontro, o Centrão di-
vulgou uma carta de “compromisso e apoio” às ações e reformas de Temer. Os parlamentares prome-
teram a colaborar com a aprovação da PEC do teto de gastos. Apesar da declaração, nos bastidores, 
os líderes continuam reconhecendo que dificilmente a matéria será aprovada como o governo deseja.

Marta Suplicy compara adversários na campanha a Pitta e a Dilma
A candidata do PMDB à Prefeitura de São Paulo, Marta Suplicy, atacou ontem seus dois adversários 
diretos por uma vaga no segundo turno, João Doria (PSDB) e Fernando Haddad (PT), ao afirmar que 
“ninguém elege uma pessoa que não tem nenhuma experiência impunemente”. Marta, por outro lado, 
preservou Celso Russomanno (PRB), que construiu carreira política exercendo cargos apenas no 
Legislativo. “Veja o exemplo do Haddad, do (ex-prefeito de São Paulo, Celso) Pitta e da (ex-presidente) 
Dilma (Rousseff)”, disse a peemedebista após visitar o Mercado Municipal da Lapa e ruas do bairro.

PF indicia Pimentel e Odebrecht na Operação Acrônimo
A Polícia Federal indiciou o governador de Minas Gerais, Fernando Pimen-
tel (PT), e o empresário Marcelo Odebrecht por corrupção em esquema para 
liberar financiamentos do BNDES à empreiteira Odebrecht. As conclusões 
do inquérito sobre o caso, investigado na Operação Acrônimo, serão enviadas 
à Procuradoria-Geral da República, que decidirá se oferece denúncia. O indi-
ciamento do governador, que tem foro especial, foi autorizado pelo ministro 
Herman Benjamin, do Superior Tribunal de Justiça (STJ). A ele foram impu-

tados crimes de corrupção passiva e lavagem de dinheiro. A Marcelo Odebrecht, corrupção ativa. 
Conforme as investigações, Pimentel recebeu vantagens indevidas para facilitar financiamentos do 
BNDES a projetos da Odebrecht em Moçambique e na Argentina. De 2011 a 2014, o petista chefiou 
o Ministério do Desenvolvimento, pasta à qual o BNDES está subordinado. O advogado de Pimentel, 
Eugênio Pacceli, disse em nota que o indiciamento “é ato de convencimento da autoridade policial, 
e não tem qualquer outra consequência”. A Odebrecht não se manifestou.
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Patrimônio de Lula cresceu 360%
A Folha de S.Paulo revela que o patrimônio 
do ex-presidente Lula cresceu 360% desde 
o fim de seu segundo mandato, em 2010. 
A informação consta de declarações de 
imposto de renda do petista que integram a 
denúncia apresentada pela Operação Lava 
Jato anteontem. Ao fim do ano passado, Lula 
declarou patrimônio de R$ 8,8 milhões, ante 
R$ 1,9 milhão em 2010. A evolução se deve 
aos lucros da LILS, empresa de palestras do 
ex-presidente. Entre 2011 e 2015, ele parti-
cipou de 70 eventos no Brasil e no exterior. O 
advogado de Lula, Cristiano Zanin, disse que 
as atividades da LILS são “lícitas”.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Trump se submete a exame de 
saúde em programa de televisão
Célebre por ter apresentado o reality show 
“O Aprendiz”, Donald Trump escolheu outra 
celebridade da TV para falar sobre sua saúde, no 
momento em que a questão ganhou destaque 
na campanha presidencial dos EUA. O republi-
cano apareceu ontem no programa de Dr. Oz, 
um dos mais famosos e controvertidos médicos 
americanos, acusado por colegas e autoridades 
de realizar afirmações sem base científica. O 
apresentador fez um “exame” de Trump no 
ar, com um questionário relâmpago. O único 
problema revelado foi colesterol elevado, que o 
bilionário disse controlar há anos com remédios.

Frase editada viraliza na internet
A frase “não temos provas, mas temos convic-
ção”, atribuída a integrantes da força-tarefa da 
Operação Lava Jato e que viralizou na redes 
sociais, não foi dita literalmente durante a 
entrevista coletiva para a imprensa do Ministério 
Público Federal realizada anteontem, em Curi-
tiba, sobre denúncias contra Lula. “Provas são 
pedaços da realidade que geram convicção sobre 
um determinado fato ou hipótese”, disse o procu-
rador Deltan Dallagnol. Mais tarde, ele afirmou 
que “dentro das evidências que nós coletamos, 
a nossa convicção (...) é de que Lula continuou 
tendo proeminência nesse esquema”.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
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Aumento de multas faz crescer ‘indústria do recurso’
O aperto na fiscalização de trânsito em São Paulo está levando ao cresci-
mento e à diversificação de empresas, advogados e despachantes espe-
cializados em orientar e apresentar recursos que resultem na anulação 
das infrações. O mercado, com assessoria e preparação de contestações 
online, usa artigos da lei pouco conhecidos, brechas e erros na fiscalização 
para conseguir uma taxa de deferimento de dois em cada três casos, de 
acordo uma das empresas consultadas. Neste ano, dados da Secretaria Municipal de Trans-
portes apontaram que foram interpostos 80.939 recursos até agosto. Nos quatro primeiros 
meses do ano, o total das penalidades aplicadas chegou a 5,2 milhões. O advogado Gabriel 
Padão Garcia Campos contratou o serviço após uma multa por avanço de sinal vermelho. 
“O carro que era mostrado na foto nem sequer era o meu”, disse. A multa foi anulada.
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Cremesp investiga 33 por máfia das órteses e próteses
Pelo menos 33 médicos que atuam em São Paulo são investigados pelo Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado (Cremesp) por suspeita de receber comissões de empresas 
fabricantes de dispositivos médicos, esquema que ficou conhecido como máfia das órteses 
e próteses. Em alguns casos, os profissionais indicavam operações sem necessidade para 
ganhar propina pelo uso dos materiais cirúrgicos. O presidente do Cremesp, Mauro Aranha, 
disse que apurações do tipo têm se tornado cada vez mais frequentes. “Isso é absoluta-
mente detestável. Não aceitamos e combatemos com ênfase essa prática”, afirmou.

ESPORTES

Anistia Internacional vê aumento de mortes antes de Jogos
A Anistia Internacional divulgou ontem que houve aumento de mortes em confronto com a 
polícia do Rio nos meses que antecederam a Olimpíada. Foram registradas 168 mortes em 
operações policiais entre os meses de abril e julho na capital fluminense. Ainda de acordo 
com o relatório divulgado ontem pela entidade, no mesmo período do ano passado aconte-
ceram 91 mortes nessas circunstâncias. O aumento é de 85%. A entidade tomou como base 
dados do Instituto de Segurança Pública, órgão da Secretaria de Estado de Segurança.

Wesley ajuda o São Paulo a respirar
A reação do São Paulo no 
Campeonato Brasileiro pode ser 
comparada à trajetória recen-
te de Wesley. Agredido por 
torcedores na invasão ao CT da 
Barra Funda, há três semanas, o 

meia ajudou ontem o time a ficar mais distante do 
momento tenebroso que viveu na temporada. Um 
gol dele no Morumbi deu a vitória sobre o Cruzei-
ro por 1 a 0 e fez a ameaça do rebaixamento no 
Campeonato Brasileiro ficar seis pontos distante. 
A equipe soma 34 pontos. Outros resultados de 
ontem: Fluminense 1 x 2 Chapecoense; Atlético-MG 
1 x 0 Sport; e Internacional 0 x 1 Vitória.

Tite vai manter base em convocação
A segunda convocação de Tite vai confirmar que 
ele já tem uma base para a seleção brasileira. O 
treinador anuncia na tarde de hoje o grupo para as 
partidas de outubro, contra Bolívia e Venezuela, 
pelas Eliminatórias da Copa da Rússia. Não haverá  
grandes novidades em relação aos 23 jogadores de 
que levaram o Brasil a duas conquistas, no início 
de setembro. O zagueiro Thiago Silva, os meias 
Fernandinho e Walace e o atacante Douglas Costa, 
no entanto, poderão ser chamados pela primeira vez 
pelo treinador. O Brasil enfrenta a Bolívia dia 6, na 
Arena das Dunas, em Natal, e depois a Venezuela no 
dia 11, em Mérida. A seleção subiu cinco posições, 
para o quarto lugar, no ranking da Fifa.

Corinthians garante Cristóvão Borges
Roberto de Andrade, presidente do Corinthians, 
avalia como “bom” o trabalho de Cristóvão Borges 
à frente do time no lugar de Tite e afirma, cate-
goricamente, que fará uma avaliação do treinador 
apenas no fim da temporada, o que significa dizer 
que não haverá troca de comandante neste ano. 
Depois de várias rodadas de altos e baixos e com 
futebol questionado pela torcida, a equipe perdeu 
lugar no G-4 após empate com o Coritiba, na 
quarta-feira. Além disso, torcedores pedem pelas 
redes sociais a contratação de Roger Machado, que 
deixou o Grêmio e que já havia sido procurado pelo 
Corinthians antes do acerto com Cristóvão.

GERAL
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Teleférico do Complexo do Alemão 
vai ficar fechado por seis meses
O jornal O Globo informa que foi consta-
tada “uma evolução atípica do desgaste” 
nos cabos do teleférico do Complexo do 
Alemão, no Rio, segundo o governo do 
Estado. Diante do problema, o transporte 
de passageiros será suspenso por até seis 
meses, para que sejam feitos reparos. A 
Secretaria de Transportes do Rio identificou 
o problema durante uma manutenção de 
rotina na estrutura inaugurada em 2011. O 
consório Rio Teleféricos foi acionado pela 
Secretaria para tomar providências.

Famílias se recusam a deixar 
ocupação do Cine Marrocos
Cerca de um quarto das 300 famílias que 
ocupavam o prédio do antigo Cine Mar-
rocos, no centro de São Paulo, não deve 
deixar o local apesar da reintegração de 
posse determinada pela Justiça. O edifí-
cio de 12 andares pertence à Prefeitura 
e deve ser desocupado amanhã, em ação 
que terá apoio da Polícia Militar. As 70 
famílias que ainda estão no prédio dizem 
não ter para onde ir nem dinheiro para 
alugar um imóvel ou pagar pensão, já que 
não puderam sacar o auxílio-aluguel, por 
causa da greve dos bancários.
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